
■ Cássio 
começa o 
contra-ataque 

• BRAsím. O governador da 
Paraíba, Cássio Cunha Lima 
(PSDB), já iniciou o contra-ata- 
que ao senador José Maranhão 
(PMDB-PB). Seus aliados na As- 

, sembléia Legislativa daquele Es- 
' tado aprovaram ontem requeri- 

mento pedindo para o Senado in- 
vestigar a evolução patrimonial 
do parlamentar, que pode substi- 
tuir Cunha Lima caso a Justiça 
Eleitoral casse o mandato do go- 

< vernador. Presidente da Comis- 

são Mista do Orçamento, Mara-
nhão perdeu a eleição do ano pas-
sado para Cunha Lima. 

Segundo os aliados do gover-
nador, Maranhão não tem como 
explicar como passou de um patri-
mônio de R$ 1,8 milhão em 1998 
para R$'23 milhões no ano passa-
do. O parlamentar tem alegado 
que o crescimento deve-se à pro-
dutividade de suas fazendas. On-
tem, não comentou o assunto. 

Maranhão e o PT, que integrou a 
coligação do senador com um candi-
dato a vice-governador na chapa 
derrotada, também têm na manga 
outras ações para tentar derrubar o 
governador paraibano. A partir de 
amanhã será julgada pelo Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB) outra ação que pede a  

cassação do tucano, segundo a qual 
Cunha Lima teria usado um jornal 
estatal para se promover durante a 
campanha eleitoral. O primeiro pro-
cesso, que está sob análise do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), acu-
sa o governador de distribuir che-
ques por meio de um programa so-
cial para conquistar votos. 

— Essa nova ação é mais forte —
disse o vereador de João Pessoa 
Luciano Cartaxo (PT), que dispu-
tou como vice na chapa de José 
Maranhão. 

Há também outros dois pro-
cessos em andamento na Justiça. 
Ambos são sobre dinheiro irregu-
lar apreendido pela Polícia Fede-
ral e pela Polícia Rodoviária su-
postamente para a campanha di,:t( 
governador tucano. 


